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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario dio Governo» do 1.º de Abril 
Po Um decreito confirmando José Maria da 
Silva no logar de: escrivão do Terreiro Publico 
da cidade de Lownda. p a 

— Outro reformando o capitão do batalhão 
de infanteria da mesma cidade. 

— Uma lista de presbyteros, que foram ap- 
presentados em varias igrejas parochincs. F 

— E a paulm da alfandega que ha de vi- 
gorar no corrente anno no Estado de Buenos- 
Ayres. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


sessão EM JO DE MARÇO 
(Presidencia do snr. Soure) 


Sendo méio dia, verificada a presença de 65 
snrs. deputados, abriu-se a sessão. 

A acta da sessão antecedente foi lida e ap- 
provada. E 

A" correspondlencia deu-se e destino, que 
Ibe competia. 

Teve segundas leitura um projecto de lei do 
snr. conde da Sanmodães, para o governo poder 
auelorisar por decrretos especiaes as camaras mu- 
nicipaes das cidaades e villas de primeira or- 
dem, a contrahir cemprestimos que não excedam 
a contos de resis, para-o estabelecimento de 
chafarizes. 

Foi admittidoo. E en viado á commissão de 
administração pubblica. 

Teve tambem “segunda leitura uma propos- 
ta dosnr. Pinto d"Almcida para que não se pu- 
blique no Diario do Governo mais projecto al- 
gum dos snrs. deputados. 

Foi admitida. É depois de alguma discussão, 
foi approvada. 

O snr. MINISTIRO DA MARINHA E ULTRAMAR :— 
mandou para a mesa os seguintes projectos de 
lei. 


Regulandlo as reformas dos emprega- 
dos civis do ministterio da marinha, quo tiverem 
graduações militares. 

2.º Para se confirmarem as pensões decre- 
das pelo governo em 31 de Dezembro proximo 
findo, ás familias dus ofliciaes e mais inviduos 
que pereceram a bordo da fragata D. Maria II 
no momento da explosão que sofreu. 

3.º Tornanda extensivas às províncias ul- 
traminas, com algumas modificaçõe as dispo- 
sições da lei de 18 de Julho de 1855. 

4.º Para se addlicionar ao art. 52 do orçamen- 
to do ministerio dla guerra a quantia de quatro 
contos de reis, para a compra de duas caldeiras 
para uma machina de vapor, existente no ar- 
senal do exercito. 

5.º Para ao capitulo 12.º do orça- 
mento do mesmo ministerio se adicionar a 
somma de reis 2:431$200 para a reparação da 
estrada de Caxias á fabrica da polvora em Bar- 
bacena, 

Foram admittidos. E enviados ás respecli- 
vas comissões, j 


ORDEM DG DIA. 


Continuação da discussão do projecto n.º 2 

O snr. casaL niBEIRO: — disse que pedira 
a palavra, quando ouviu dizer que os projectos 
que hoje so apresentavam, estavam em harmo- 
nia com as idéas dos ministros que os apresen- 
tavam, quando em outra occasião lhe fizeram 
a mais forte opposição; e isto o que prova é 
que se o governo da regeneração quizesse se- 
guir os conselhos que lhe davam, de que mu- 
-dosse as suas opiniões, ainda hoje estaria no 

der, em vez de cahir, como cahiu com as 

suas convicções. Continuou mostrando a con. 
tradicção em que estão os acluaes ministros 
con as opiniões que emitliram, quando eram 
deputados; e concluiu dizendo que nada se tinha 
dito ainda nem por parte do governo, nem 
por parte da commissão sobre a emenda que 
offereceu ao artigo 3.º, quando é materia que 
reputa importante. 

Foi introdusidlo na sala, preston juramento, 
e tomou assento q snr. Latino Coelho. 

O snr. VICTONINO DE BARROS: — requereu que 
se julgasse discutida a materia do artigo 3. 

“A camara resoiveu negalivomente por 54 
votos contra 52. j 

O snr. SAN ANSA VASCONCELLOS: — disse 
que tendo o snr. ministro da fazenda declarado 
que aceitava o seu additamento, dando-lhe 
outra forma, pedia liceuça para o retirar, of- 


A camara: consentiu que: fosse: retirado, O | 
primeiro; e admittin o segundo á discussão. 

O sur. ANTONIO DE SERPA: — começou no- 
tando -a prolongação que tem lido este debate, 
o que é devido á aberração que se tem feito 


á 
da materia principal, lrazendo para a discussão 
objectos estranhos, e que recordam o passado, 
que todos deviam esquecer, occupando-se uni- 
camente das questões economicas. 

Notou que, se queiram achar em contradic- 
ção os que approvam agora algumas medidas 
que n'ontra epocha foram combatidas; e disse 
que não tendo feito parte da camara passada | 
não lhe cabia o epilheto de contradictorio; es- 
tivera, porem, em opposição com algumas das 
medidas da regeneração; e descendo 4 analyse 
dessas medidas, notou que ellas eram con- 
tradictorias entre si, prejudicises ao paiz, que | 
d'ahi veiu a grande opposição que levo o go- 
verno d'essa epocha, e que leve de so relirar 
deante da opinião publica. 

O snr. FONTES PERGIRA DE MELLO: — adimi- | 
rou-se de que quando se pregava que se devia 
pôr de parte a politica para se tractar só das 
questões economicas, se esquecesse, lão promp- 
tamente esta doutrina, para se entranhar no 
passado, e traduzil-o em insinuações e accusa- 
ções contra a regeneração, que se dizia mor- 
ta e contra a qual tantos tiros se dirigem, como 
se aindã estivesse no poder. | 

Que o illustre deputado que acaba de| 
fallar, bem como v snr. ministro das obras 
publicas, nada disseram sobre o projecto em 
discussão, para só tratarem do passado, recor- 
dando todos os decretos, em alguns dos quaes 
foi collaborador o snr. ministro das obras pu- 
blicas; mas levado a este campo, carecia de 
se desafTrontar. 

Passou a mostrar as circumslancias em | 
que se encontrara o ministerio da regeneração, 
achando o pagamento dos juros das dividas | 
interna e externa alguns semestres em atraso: 
os empregados publicos com muitos mezes em 
atraso; n'esles Lermos forçosc era lomarfas medidas 
que se tomaram, resultando para o estado uma 
economia de mais de 600 contos de reis annu- 
aes, quando os seus successores, que represen- 
tam a opinião exclusiva das economias, nem” 
uma só apresentaram ainda. 

- Que' tendo-se dito ultimamente em um 
jornal que as condições, com que tinha contra- | 
ctado o emprestimo eram deshonrosas para quem 
as acceilou, e nocivas para o paiz, pedia ao 
snr. ministro da fazenda que mandasse publi- 
car essas condições, ou para ser com ellas 
confundido, ou para desoggravo da sua honra 
se por ventura se vir que ellas não são como 
se inculca. | 

O snr. xixisTRO DA FAZENDA: — disse que 
se o sur. deputado, por meio de um requeri- 
mento lhe pedisse qualquer ducumento que 
estivesse na sua secretaria não duvidaria envial-o, 
ficando á camara o resolver se devia ser publi. | 
cado ou não. | 

O snr. FONTES PERREIRA DE MELLO: — disse | 
que na 1.º parte da ordem do dia apresentaria 
um requerimento para esse fim. 

O snr. presipente: — deu para ordem do 
dia d'amanhã a continuação da de heje, e le- 
vantou a sessão. — Eram 4 boras e uím quarto 
da tarde, 


Tee 


PORTO 5 DE ABRIL, 


ESTATISTIC! 


A Dirccção Geral das Alfandegas e Contri- 
buições Indirectas, na Repartição de Fazenda, 
fez-nos o obsequio de mandar-nos um exem- 
plar dos Mappas Geraes das Embarcações en- 
tradas e sabidas — e das mercadorias despacha- 
das para consumo e exportação, pelas Alfan- 
degas do Conlinente do Reino e Ilhas Adja- 
centes — durante o anno de 1854. 

Satisfazendo no - disposto na carta de lei 
de 5 de Agosto de 1854, a Repartição apresen- 
ta um trabalho digno de ver-se e possuir-se, 
tanto mais quo a Estatística começa a estrear- 
se entre nós, sendo bem poucos os documen- 
tos della que possamos oferecer a quem quei-| 
ra estudar as nossas cousas. 

O movimento maritimo que se dera na- 
quelle anno, nos quinze portos do continente 
onde estacionam Alfandegas, e nos quatro das 
| Hhas vem competentemente descripto, indican- | 
do-se não só o numero de embarcações de vel- 
la e a vapor que entretiveram o commercio do 
alto mar e-cabotagem, mas tambem o numero | 
de tonellados de cada uma e os tripulantes que 
as occupavam. 


ferecendo outro para o substituir, 


| 
lh; 


Segue o movimento das Alfandegas mari- 


se ” 


limas e das trinta dos portos seccos, espa- 
las pela raia, determinando-se quantidades; 
valores «e direitos de todas as mercadorias des- 
pachadas para consumo e exportação; seguindo- 
se para o elleito a classificação da Pauta. 

Depois apresenta-se o Mappa comparativo 
dos valores e direitos das mercadorias despa- 
chadas nos annos de 1842-43-48-51-54, in- 
dicando-se o consummo e a exportação, pelo 
mar ou pela raia — o comercio directo e indire- 
clo — com separação das embarcações! estran- 
geiras e nacionaes. q 

Termina este interessante trabalho com 
dons Mappas de immediata consideração para 
o estudo economico. E' o primeiro o com- 
provativo das materias primas despachadas para 
consumo nos annos de 1851 e 1854. Estes 
dons annos são aquelles que devem servir ao 
estudo sobre a reforma da Pauta em Dezembro 
de 1852, e que vigorara em Janeiro de 1853. 
O movimento das materias primas) tem de desi- 
gnar a impressão que a reforma fizera á nossa 
industria. 

O segundo é o comparativo de varios ar- 
tigos despachados para consumo naquelles dous 
annos de 51 e 54. Escolheram-se pata este 
Mappa os artigos em que mais costuma avultar 
o pagamento dos direitos — os que sofreram 
redueção de direitos em maior ou menor es- 
calia — aquelles que mais figuram nos alimen- 
tícios e de luxo — e osem que a alteração 
nas foxas fora pouco sensivel. Propoz-se por 
este Mappa o estudo sobre as causas que mo- 
tivaram a maior ou menor importação, devida 
ou não a influencia da nova pauta 


Tumaram-se os dous annos de 51 e 54pa-| 


ra termo de comparação, entendendo-se e mui- 
to bem, que o commercio nos annos de 52 e 
53 — contando com a reforma ou aproveitan- 
do-se desta não apresentara um movimento que 
podesse ter-se como regular e ordinario. 

A impressão feita com toda a nitidez em 
formato grande e excellênte papel sahira da Im- 
prensa Nacional no anno findo de 1856. 
a. primeira vez, que nos lembre, que se to- 
mara a louvavel resolução de brindar a impren- 
sa periodica com exemplares de trabalhos des- 
ta naturesa. Este procedimento honra a repar- 
tição que tão acertadamente cumprira a missão 
que a lei lhe encarrega. Pela nossa parte agra- 


decemos e muito a remessa que tanto nos ha- | 


bilita a entrar na importante questão da refor- 
ma da Pauta. — 

Procuraremos aproveitar os dados que nos 
oflerece o aprimorado e bem escolhido trabalho 
de que apenas por ora só uma succinta indica- 
ção nos é permiltido apresentar. 


——————— 


ARMAZENAGEM NAS ALFANDEGAS. 


O «Diario do Governo» de 31 de Mar- 
co publica um decreto, acompanhado do 
competente relatorio sobre o prazo porque 


é permiltida a armazenagem gratuita dos | 


diversos generos e mercadorias que derem 
entrada nas alfandegas, bem como sobre 
as condições que se devem dar para que 


| as mesmas mercadorias sejam conservadas 


em deposito alem (do: prazo estipulado, 
quando podem e devem ser vendidas 
fazendas e generos depositados. 
este um objecto que interessa muito o 


as 


| commercio, damos em seguida conheci-| 


mento a nossos leitores dos dous docu- 
mentos referidos : 


Direcção geral dus alfandegas e contribuições 
indirectas. 


Sexmor! A demora que os 
mercadorias podem ter nas alfandegas de 'de- 
posito é regulada por diversas disposições, to- 
das posteriores ao decreto de 17 de Dezembro 
de 1833, que organisou as mesmas alfandegas; 
porem, a respeito da alfandega municipal de 
Lisboa, rege ainda unicamente o Alvará de 26 
de Maio de 1812, no artigo 5.º — Contra a dis- 
posição do referido Alvará, em quanto só per- 
mille o despacho para consumo dos generos 
molhados, que excederero nos armazens d'aquel- 


la alfandega a seis mezes, teem havido varias | 
o governo de Vossa Magestade, | 


reclamações, e 
altendendo-as mais de uma vez, permittiu que 
se desse despacho livre a esses generos pura 
fóra do municipio da capital. A repetição des- 
tas concessões deu origem, como era de espe- 
rar, à reclamar-se que se estobelecesse como 
regra, D quo só por excepção se havia conce- 
dido. - Parece-me, pois, ser de justiça modifi- 
car pelo que respeita á alfandega municipal, o 


Sendo | 


generos 0, 


artigo 5.º do Alvará de 26 de Maio de 1812, 
estabelecendo-se, que até ao acto do leilão se- 
ja permittido sos proprietarios dos generos dar- 
lhes qualquer destino legal, - Pelo que respei- 
la ás alfandegas, onde é permittido o deposito, 
a diversidade da legislação, que ha a 4al res- 
peito, reclama tambem que se adoptem alga- 
| mas providencias, para que fiquem estabeleci- 
| das, de um modo claro, as condicções, me- 
diante as quaes podem ser conservados em de- 
posito-us generos e mercadorias, entrados nas 
mesmas alíandegas — quando é devida a res- 
pecliva armazenagem, quando a mesma deve ser 
paga, e quando podem e devem ser vendidas 
as fazendas e generos depositados. O decreto 
do 22 de Março de 1834, no artigo 6.º, não 
| marcou prazo para o deposito das mercadorias 
| nas alfandegas, antes se infere da sua lettra, 
que paga a armazenagem; a conservação no 
deposito poderia ter lugar por tanto tempo, 
quanto conviesse aos proprietarios dos eleitos 
depositados. Pouco depois o decreto de 10 de 
Julho do mesmo anno passou talvez de um à 
outro extremo. No artigo 7.º do capitulo 5.º 
| estabeleceu que se vendessem, em beneficio da 
| fazenda publica, &s mercadorias que, não ten= 
do sido manifestadas dentro em doze dias de- 
pois da entrada, não fossem reclamadas por 
| seus donos dentro de Seis mezes. E no arli- 
go 4.º do capitulo 6.º prescreve terminante- 
| mente que sejam vendidas as fazendas e efei- 
tos que houverem completado cinco annos do 
existencia no deposito. Mais tarde a Pauta ge- 
| ral das alfandegas, de 11 de Janeiro de 1837, 
no artigo .6.º dus seus preliminares, marcou a 
armazenagem mensal a que ficavam sujeitas 
todas as mercadorias , findo o primeiro anno 
depois da entrada. A mesma disposição pas- 
sou para o art. 7.º dos preliminares da Pauta 
de 1841, com a diflerença de se mencionarem 
|os generos, a respeito dos quaes a armazena- 
gem só devia principiar a ser contada passa- 
dos dois annos; mas-nem em u.na, nem em 
outra Pauta so fez referencia ao maior - prazo 
do deposito, podendo deprehender-se , que so 
considerava em vigor a disposição lata do do- 
creto de 22 de Março de preferencia às restric- * 
| ções do outro de 10 de Julho de 1834. Ac- 
| cresce ainda, que por uma pratica de muitos 
jannos, os effeitos pedidos a despacho, princi- 
piam a pagar armazenagem desde que, não se 
effectuando o mesmo despacho por conveniencia 
do comercio, tornam a entar nos armazens. 
E' certo que a prescripção mais rigorosa do 
ultimo decreto, a que mandava vender as mer- 
| cadorias em proveito da fazenda publica, já 
não vigora; porem ainda se combatem as dis- 
| posições dos decretos e os preliminares da Pau- 
| ta, e podem ser indistinctamente invocados, e 
|applicados uns-ou outros, quando alias convem 
| que exista uma só disposição clara e explicita 
| para que todos saibam por uma parte o que 
| leem a exgir, e pela outra o que tem a ob- 
|servar. E” bem sabido, que por sua vontade, 
raras vezes os commereiantes demoram as suas 
| mercadorias nas alfandegas para não sofirerem 
| longos empates de capital; e que a permis- 
são de as demorar póde mais vezes evitar per- 
| das do que oceasionar lucros. O prazo mais 
longo para o deposito foi marcado no decreto 
(de 10 de Julho de 1834, porem outras dispo- 
| sições posterivres são omissas a esse respeito, 
' como fica ponderado. O prazo de cinco annos 
póde algumas vezes não ser suficiente, porem 
(um prazo iudefinido nem ao proprio commer- 
(cio póde convir. Tambem não convem á fa- 
|zenda publica, que, passados cinco annos, con- 
| tingem/ as mercadorias em deposito sem que se 
|arrecade a armazenagem vencida, a fim de que 
| depois de uma demora excessiva, o producto 
' das mercadorias não chegue para o pagamento 
da mesma“a rmazenagem, do que já houve ex- 
emplo. São estes os ponderosos fundamen- 
tos em que a cominissão encarregada da refor- 
ma das alfandegas bascou a proposta que nes- 
te sentido fez subir á augusta presença de Vos- 
sa Magestade, e que eu, adoptando a, tenho a 
[honra de submetter á approvação de Vossa Ma- 
| gestade no presente decreto. Ministerio dos Ne- 
gucios da fazenda, 5 de Março de 1857. — 


Julio Gomes du Silva Sanches. 
. 


Tomando em consideração o relatorio do 
ministro e Secretário de Estado dos Negocios 
do Reino, encarregado interinamente do mi- 
nisíferio da Fazenda, conformando-me com a pro- 
posta que à minha real presença fez subir a 
commissão encarregada da reforma das alfan- 
degas: lei por bem, usando: da auctorisação 
concedida ao meu governo, por decreto de vin- 
te e setc de-Dezembro de mil oitocentos cin- 
coenta e* dous, confirmado por carta de lei do 


o COMERcIPOMPORTO. 


amMUM 


primeiro de Junho de mil oitocentos cincoenta 
e tres, ordenar o seguinte : 2 k 

Artigo 1.º, Os generos, mercadorias e mais, 
cffeitos depositados nas alfandegas, terão “ar, 
mazenagem gratuita, durante doze mezes, con- 
tados daquelle em que entrarem ; exceptuam-se: 

1.20 algodão em rama, assucar, cação , 
café, canella, chá, courama, cravo, pimenta”, 
salsa, salitre, tabaco e vaquetas, que terão ar- 
mazenagem gratuita durante dois annos.: 

2.º Os generos, mercadorias e mais ef- 
feitos, que, sendo pedidos a despacho, reen- 
trorem nos armazens, os quaes continuarão à 
pagar a armazenagem desde o mez da reentrada: 

3.º As mercadorias, ou quaesquer pro- 
ductos que forem de naturesa infamavel, os 
quaes serão. depositados em arazens partiou- 
lares, 4 custa-dos donos ou consignatários, na- 
quellas alfandegas que não liverem armazens 
especiaes para os receberem sem risco. 

Art. 2º O preço da armazenagem será de 
dezeseis réis por cem arrateis, em cada mez, 
para os objectos seccos, e de igual quantia, 
por alimnde, para os liquidos, e effectuando-se 
a cobrança no acto do despacho, quando se 
realize dentro de cinco annos contados da en- 
trada. 

Art. 3.º Para se conservarem em depo- 
silo, nos armazens das alfandegas, quaesquer 
generos, mercadorias e efTeitos, além de cinco 
annos e alé ao maximo de dez, é necessario : 
primeiro, que os proprietarios, findos os pri- 
meiros cinco annos, paguem a armazenagem 
que deverem : segundo, que no fim de cada 
uim dos annos seguintes paguem a armazena- 
gem correspondente ao anno que tiver findado 

Art. 4.º Serão vendidos em leilão publico, 
precedendo edictos de trinta dias, e guardadas 
as solemnidades prescriplas nas instrucções de 
vinte e oito de Agosto de mil oitocentos trinta 
e nove, os gencros, mercadorias e mais ellei- 
tos, depositados nas alfandegas, quando a res- 
peito delles se verifique. alguma das seguintes 
hypothese. | 

1.º Na fulta de pagamento da armazena- | 
gem respeetiva aos primeiros cinco anuos, con- 
tados da entrada. | 

2.º Na falta de igual pagamento, com rela- | 
ção a cada um dos annos seguintes até ao decimo 

3.º Quando tenham completado dez an- 
nos de deposito, 

Art. 5.º O praso para deposito nos ar- 
mazens da alfandega municipal de Lisboa vo 
poderá exceder a dois annos para os generos 
seccos, e a seis mezes para os liquidos ; fican- 
do comprebendidos, para a venda em leilão 
publico, aquelles que tiverem vencido os mes 
amos prazos. 

Art. 6.º Aos donos dos generos, morca- 
dorias e efleitos depositados nas alfandegas, in-| 
eluindo a alfondega municipal de Lisboa, é 
permitlido receber os mesmos generos para lhes 
dar qualquer destino legal, ainda depois de an- 
nunciada a vendo em leilão. 

O Ministro c Secretario de Estado de Ne- 
gocios do Reino, encarregado interinamente do 
Ministerio da Fazenda, assim o lenha enfendi- 
do e faça executar. Paço, em cinco de Mar- 


ço de mil oitocentos cincoenta e sete, = REL == 


Julio (iomes da Silva Sanc 
————— esmo 

O RELATORIO DO SNR. AVÍILA SOBRE O 
MONOPOLIO DO TABACO. 

749 


Os encargos eram como vimos. Os ordenados e 
emoltmentos dos empregados da junta do tabaco, a 
contribuição de um por, cento para a obra. pia, e 


$, 


(Continnado do n.º 


2:7998360 do vencimento dos soldados da ilha 
Terceira. Estes encargos que variavam - segundo o 


e 
de 


dos empregados da junta 
matação do contrato, fora 
:O0OGU0O reis: excede! 
a reis 33:0005000, 
, que pagam hoje 


numero e vencimentos 
importancia da ari 
6 a 1752 de cevca de 
do na arrematação de 18 
Os direitos de i 
tabacos em bruto, são: 


os 


Os labacos do Brazil reis, 18749,25 por arroba. 
y as possessões , 1516617 > 
» dos outros pai- 
zas,) US] sida o) BAIBA, » 


Juntando-se os 10 por cento de emolumentos , 
eo imposto para aamortisação das notas, fica aquel- 
le imposto : 


Para os. tabacos do. Brazilem rs. 28100,34 por arroba. 
» » das des 18107,56 “a 
»” » —dosioutros pi 
e UT « 28815,12 « 
Vimos que o novo di de importação que pa- 


E os tabucos do Brazil, era em 169) de reis 
$200 por arroba: este direito foi elevado em 1701 
1g600 téis, e voltou a 18200 reis em 1713 

Em 1751 os tabacos despachados para consumo 
pagavam por tudo 1$G75 reis. e meio ; como foior- 
denado pelo regimento de 18 de Janeiro desse anno. 
Se compararmos, pois, este ultimo direito e o actual, 
haverá neste uma diferença para mais de 25 por 
cento. Comparemos agora 0 rendimento do contrato 
«em 1759 com o rendimento actual, 
Foi o rendimento do tabaco n'aquelle 


a 


DnDO, do: osso - 
batido rd alada oi sed o O Jd 
, Total + 909.0008000 
Foram os direitos dos tabacos , n'esse 
anno 154:2204861. 
Deduzindo os direitos dos tabacos ex- 
rtados pará fóra do reino 69:738g548 
Restam aos labacos consumidos no 
reino e ilhas adjacentes... 814915313 
Foi o rendimento total do tabaco para 
o Thesouro, o 0 99B4DIGII 
O rendimento do Contrato em 1856 
fode... 0. 0004. + 1.286.0008000 
Direitos dos tabacos n'esso anno. . . 19,3175937 
Total... LSTISATEOTT 


| ra os Estados da India , 


Houve pois n'este Contfacio, nos ultimos noven- 
ta e oito annos, o augmento de 48,7 por cento. 

Este augmento fica, porém, reduzido a muito 
menores Propbrções se tivermos em, consideração o 
valor que tinha em 17590 ouro em moeda, que é 
hoje o padrão de moeda legal, e o valor que tem 
agora. Naquela epoca as moedas de ouro lavravam - 
se na rasão de 1028400 reis o marco: hoje lavram- 
se na de 129860) reis, ha pois hoje um aug- 
mento sobre o valor nominal do ouro em 1759 de 
quasi 27 por cento: o que reduz o verdadeiro aug- 
mento que tem hoje o rendimento liquido dos im- 
postos sobre o tabaco, em relação ao que produziam 
em 1759, a menos.de 18 por cento. 

Uma outra demonstração dará o mesmo resultado 
aproximadamente. d 

Quando em 1674 se tratou de obter pelo mono- 

polio do tabaco“o subsídio de 509:000 cruzados, que 
sur. D. Pedro II, então regente do reino, pediu 
côr foi avaliado o consumo do tabaco em Por- | 
tugal é ilhas adjacentes em 40,000 arrobas em bruto, | 
ou em 00 arrobas depois de convertido em pó. 
O uso do tabaco estava então ainda na sua nascen- 
ca, e apesar d'isso o seu consumo era já calculado 
sella elevada cfira, 
As bases d'este calculo-foram as informações 
havidas nas alfandegas para se conhecer a quanto 
subiria o imposto de cem reis por arratel de taba- 
co que entrasse em Portugal, e que se achou dever 
produzir perto de um milhão de cruzados; o que pro- 
va que a importação do tabaco n'este reino devia 
orcar por 129,00 arrobas, comprehendendo o que se 
consumia no reino, e v que era exportado para os 
paizes estrangeiros 

Este resultado está de accordo com a avaliação 
feita, e que já citamos, por Belchior Rebello , de 
200.000 cruzados, em que deviam importar os" direi- 
tos de importação e exportação do tabaco d'este rei- 
no; sendo o direito de importação de 20 reis por 
aratel, eo de exportação de 109 reis por acroba 
pelos portos molhados e de 320 reis por arroba pe- 
los portos seecos. 

Segundo os despachos das alfandogas nos dez 
amos que decorreram de 1759 a 1768, os labacos 
despachados para consumo neste reino” e ilhas, pa- 
| e para os paizes estran- 
geiros, foram os seguintes : 


Arrob. Arral, 


Para o reino e ilhas 
Para os, Estados da 
Para os paizes estran 


1760 
Para o reino e ilhas... 
Para os Estados da Tudia. 
Para 


Os paizes estrangeiros. 


Total... 


1761 
o reino cilhas.... 
os Estados da India 
os paizes estrangeiro: 


Para 
Para 
Para 


Total 
1762 


Para o Reino e ilhas... 


Para os Estados da India. 
Para os paizes estrangeiros 


1763 
o reino eilhas 
os Estados da 
os paises estrangeirt 


Para 
Para 
Para 


Total....c.... 

1764 
Para o reino eilhas 
Para-os 
Para 


1765 
Para 9 reino e ilhas..... 
Para os udos da India | 


Para estrangeiro: 


1766 
Para o reino e ilhas. 8 
Para os Estados da luna 16 
Para us púuzes estrungeos 16 
Total......... 8 


senÃao 
o reino eilhas 
us Estados da Indii 
us paizes estrangeiros, . qu. s 


Tolal.l. 2... 


7 
o reino e ilhas.... 
a os kstados da Judia 
Os paizes estrangeiro 


Total........ 


Foi, pois, o despacho para consumo durante es- 
tes dez unnos no remo e ilhas de 546,102 arrobas 
e 2 arraleis; 0 que dá para cada ano, termo 
medio, o consumy de 5,010 arrobas 6 e 2 terços 
arrateis, 

Nos dezenove anuos que decorreram de 1835 a 
1856 o despacho du tabaco para o consumo foi o 
seguinte ; 


Arrob. Arrat. 


| prima. 


O que dá nos ultimos dez annos', termo! medio 
para coda um daquelles annos o consumo “de 67,106 
areobas e dez arrateis - mas dl not 

Comparada esta ciíra com a que obtivemos em 
1674, e nos dez annos de 1759 a 1708, teremos em; 
relação á primeira época o augmento de 67,76 por cento, 


e em relação à segunda o angmentode 22,89 por cento, '| 


isto é, nos 183 annos que decorreram de 1674 a 
1856 o consumo do tabaco neste reino e ilhas teve 


só o augmento de 67,76 por cento, e o de 22,89 por | 
cento nos 98 annos que decorreram de 1759 a 1856. | 


Este ultimo resnitado não dillere muito do que 
obtivemos, comparando a receita liquida dos impos- 
tos sobre o tabaco nas duas ultimas epocas. ” 

Se compararmos agora este augimento com o de 
250 po: cento que teve lugar cm França nos qua- 
renta-e um anos que decorreram de 1815 à. 1505; 
com o de 102 por cento, que se verificou na [es- 
panha nos oito amnos de 1847 a 1854, como de 63,45 
por cento, que se realisou na Sardenha neste tl- 
limo espaço de tempo, parece-me que o resultado 
não poderá ser favoravel ao systema de arrematação 
daquelle monopolio, que teve sempre lugar entre nós 
desde o começo do uitimo. seculo, em coulraposic 
ao de administração pelo estado , adoptado nos (res 
paízes de que fiz menção. 

A unica objecção plausivel que se póde fazer 
ao estabelecimento deste ultimo systema entro nós 
é o receio de que a fiscalisação allvouxe, € 0€ 
trabando augmente por tal forma, que diminua mui 
to o rendimento deste monopolio; porem este re- 
ceio não pode justificar-se , em vista dos resultados 
que se tem obtido na Hespanha, paiz muito mais 
aceessivel ao contrabando do que .o nosso Portu- 
gal, quando não fosse senão pela circumstancia do 
ter junto asi Gibraltar e as provincias vascongadas, 
que, como já observei , são pelos seus fóros isen- 
tas de monopolios , e inundam com muita facilidade 
de generos estancados as provincias limitrophes , 
como é conhecido em toda a Hespanha, e cousta dos do- 
cumentos que remetto a v ex. 

Nem comprehendo como possa haver esse re- 
ceiu, depois dos factos, que expuz, e que tornam 
patente 0 insignificante augmento que tem lido entre 
nós este rendimento nos ultimos cem annos, quando 
a população tem cunsideravelmente avgmentado , e o 
consumo do tabaco cresve todos os dias muma gran- 
de progressão. Se o consumo légal não manifesta , 
pois, este augmento , é porque o contrabando cres- 
ce tambem na mesma, ou em igual , progressão, O 
que prova a ineflicacia do systemnia actual para o re- 


Estando proxima a resolução da questão se 
se ha-de proceder á arrematação do contracto do ta- 
baco , ou se este monopolio ha-de ser administrado 
por conta do estado — julguei dever submeiter estas 
considerações av. ex.º, que rogo a v. ex 2 se sirva 
acolher com a sua costumada indulgencia. 

Deus guarde a V. Ex.º Lisboa, Il de Fevereiro 
de 1857. — 111.2" e Ex.º* Snr. ministro e secretario 
de estado: dos negogios da fazenda. — Antonio José 
d'ávila. 


(Continua.) 
> sem 


LISBOA 4 DE ABRIL. 


(Correspandencia part. do Commercio dosPorto ) 


Depois de fallar na sessão de hontem, o 
snr. deputado Rebello da Silva”, que fez um 
discurso cheio de eloquencia e primor liltera- 
rio, appreciando as coisas e os homens com a 
mais completa imparcialidade e justiça, a ca- 
mara approvou por 87 votos contra 29 o pro- 
jecto para a abolição do monopolio dv sabão. 
4 votação foi nominal. 

Todas as subslituições e emendas offercei- 
das foram regeitadas, excepto a proposta do 
snr. José Luciano de Castro para que ficasse 
exempto do augmento do imposto. addiveional 
o direito do pescado, O ilustre deputado pe- 
lo circulo da Peira via coroados os seus cons- 
tantes esforços em favor dessa lão numerosa 
quanto infeliz classe os pescadores. A ca- 
mara approvando a proposta daquelle seu mem- 
bro, mustron-se imparcial e- recta, o praticou 
um acto de reconhecida equidade e justiça. Era 
uma crueldade ir ainda augmentar o mal, que 
Já sofrem os pobres pescadores. A” lonvavel 
sulticitude do snr. José Luciano de Castro de- 
vem elles o ficarem livres de uma: nova exi- 
gencia du fisco. Que sejam agradecidos ao ze- 
losu deputado, que para elles alcançou nesta 
oceasião um importante bengíicio 

A camara passou depois á discussão do pa- 
recer da commnissão de infracções sobre a con- 
cessão do credito movel; Fallon o snr. Cunha 
e Sá, que argumentos com muita lucidez de- 
monstrando que aquelle estabelecimento tem to- 
«das as condições dos bancos de desconto, de 
circulação e de deposito. Seguiu-se o snr 
Gaspar Pereira do Silva; mas apenas linha co- 
meçado quando deu a hora, e por isso ficou 
com a palavra para hoje. ã 

Antes da ordem do dia nada mais houve 
digno de notar-se senão que leve segunda lei- 
tura um projecto do sur. Josó Passos, aulhori- 
sando o governo a conceder até | conto de rs. 
á Associação Industrial Portuense para occurrer 
ás despezas da exposição dos productos da in- 
dustria nacional; e outro do sur. Victorino 
de Barros para que o paiz vinhalsiro do Dou- 
ro seja dispensado do pagamento das lerçasdo 
concelho 

Conta-se com a approvação do parecer da 
commissão acerca da concessão do credito mo- 
vel, 


Continua a fallar-se na desintelligencia en- 
tre o snr. Ferrer e os seus cullegas por causa 
da concordata com a córte de Roma. 

Parece que ainda este mpz serão appresen- 
tados á camara os contractos para a cunsiruc- 
ção do caminho de ferro do norte e contingação 
do de leste.  Proseguem as negociações a este 
respeito e parece que as duvidas versam só sobre 
o custo de cada kilometro. Em presença do 
que lemos ouvido, cremos que as propostas de 
mr. Polto serão preferidas a quaesquer outras. 
O juro que elle exige é o de 6 e meio por 
cento, 

O titular, de que hontemm fallamos, convi- 


dado a secsitar “o governoeiril “de Braga é o 
snr. viscondo do Vallongo: Crê-se,- porem, que 
s. exc.º regeila do snr. marquez de Loulé o 
oferecimento que lhe fez, como 6 regeitou ao 
snr, Julio Gomes, quo desejou confecir-lhe aquel- 
le logar assim que o snr' Custodio Rebello deu 
delle a demissão. Por isto continua a dizer-se 
que será nomgedo 6 snr, conde da: Louzã, e 
outros que o sur. conde de Peniche. 

Parte efectivamente hoj para Coimbra o 
snr. Placido d'Abreu, que como já' dissemos, 
conta chegar e o snr. Visconde da Luz a essa 
cidade no dia 7. tpÉ ey DJ). é “ 

O vapor francez «Bysantin», entrado aqui 
antes d'hontem, trouxe datas do Rio de Janei- 
ro anteriores ás do paquete inglez 4Tanmr». 
Este sahiu daquelle porto no dia 24 deFeve- 
reiro « aquelle no dia 15 do mesmo mez, O 


o | “Bysantin» foi, porem, portador de notícias re. 


lativas aos negocios da Companhia Luzo-Braci- 
leira, as quaes levam a crer inevitavel: a dis- 
solnção da companhia | Custa a aecreditar co- 
mo o commercio portuguez e brazileiro tanto 
| desconheceram os seus interesses, lão mal ze- 
q a sua reputação, que deixarani que se 
perdesso uma empreza, que tantas cigcumstan- 
cias favoreciam, e á qual: tudo promettia um 
futuro do prosperidade, E” mau fado nosso. 
Perdemos sempre as melhores cousas, desco- 
nhecemos os mais importantes interesses 

Deu-se hontem em S. Carlos a Beatriz de 
Tenda, em que cantou Mile. Parepa. A con- 
cnrrencia foi diminuta e a execução desagra- 
dou. 

Os fundos continuam sem alteração. 


ce oo 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Arribada. Entrou em Vigo, arriba- 
do, no dia 31 de Março obrigue inglez Try- 
pleno, procedente de Sunderland com destino 
para o Porto, com carga de carvão. " 

— Quarentena. No dis 31 de Março en- 
tron em Vigo para fazer quarentena o brigns” 
portuguez — Tres Amigos — procedente de Per- 
|nambuco para o Porto em 38 dias de viagem, 
com carga de assucar e melaço. Co 

-— Naufragio. No dia 20 de Março nau- 
feagon na ponta do Castello de S. Sebastião, 
em Cadiz, o navio francez «Clemence», mm 
bia de Swansea para Marselha, com carga do 
carvão de pedra. A tripulação salvou-se, mas 
o navio perdeu-se completamente. 

— Balanço municipal. Segundo o ba- 
lancete do municipio do mez de Março findo, | 
as verbas de despeza foram as seguintes : 

Para os expostos (Fevereiro) 2:1178200 — 
Huminação publica (Dezembro) 1:5893766 — 
Companhia dos incendios (Fevereiro) 3538226 
— Seus empregados (Fevereiro) 1:7378027 — 
Dividas passivas 1:5508000 — Obras 1:2018807- 
— Segundo semestre ás lencionarias 20/1825) 
— Diversas: despezas 431$U31 — lotal 9:181$307 
reis. 3 

-— Recenseamento do recrutamento, As 
commissões do recenseamento para o recruta- 
mento, relativo aos trez bairros desta cidades, 
fizeram publico por meio de editaes que tendi 
concluido os cadernos do recenseamento geral 
que comprehende tados os mancebos que nelle 
deviam ser inscriptos, segundo as disposi 
da lei, mandaram extrahir copias aulbenticas 
que no domingo 5 do corrente serão aliadas 
nas portas das igrejas das respectivas fregue- 
zias 

Desde 6 até ao fim do corrente mez do 
Abril podem ser apresentadas “ás mesmas com= 
missões, estabelecidas nos paços do concelho, 
todas as reclamações contra inseripção om 
omissão de qualquer cidadão: indevidamento 
feitas u 

— Declaração. Os negociantes de onri= 
vesaria e pannos, capellistas, forrageiros, e ou- 
tros feirantes na feira de Março eim Aveiro pu- 
blicaram uma declaração na «imprensa», jor- 
nal d'aquella cidade, em testemunho de agra- 
decimento ás respectivas authoridades o agen- 
tes subalternos de policia pela segurança de que 
gosaram em todo o tempo da feira, tanto nas 
suas pessoas, como nos objectos de seu trafico 
o que foi devido ás acertadas o bem entendi- 
das providensias tomadas pelas auctoridades, 

— Sopa economica. A mesa da Vencra- 
vel Ordom Terceira de S. Francisco continha 
na louvavel resolução que no anno passado to- 
mara de distribuir diariamente uma sopa e pão 
sos seus irmãos necessitados. o él 

No mez de Março findo, à distribuição foi 
de 1049 rações do sopa e 127. broas «de pão, 
Empregou para a sopa 93 arraleis d'srroz, 1 
dus de feijão, 24 ditos ile toucinho, e 4 ditos 

“unto. » gênio qiit 

— Falecimento. Mantem de tarde faleceu 
o snr. José Joaquim Carneiro, socio da ficma com-. 
mercial desta praça de Sampaio neiro, 

Os ollicios de sepultura devem ter logar 
ámanha ás Aves Marias na Real Capella de 
N. S, da Lapa, r - [as 

O falecido instituio por sua herdeira sua 
irmã adoptiva a soar? D. Maris Iabeiro, e tes- 
tamenteirus seu socio o snr. José Antonio de, 
Sampaio e o snr. Jasé Jonquim Dias. Ent 
varias disposições, na importancia de 9a 1 
contos dereis, legou : - dica 

A" Santa Losa da Misericordia cida 
de 2.5008000 reis, sendo 1:500$000 “reis 


o hospital, e 1:/000$000 para os estabelecimen- 
tos dos lazaros; e lazaras, entrevados e entre- 
xadas. e sá 

+: Ao Asylo dde Primeira Infancia 1:0008000 
reis, ; pos O é 
do: Collegioo dos: Meninos Desamparados reis 
1:000$000. 


Ao Recolhimento das Meninas do Postigo 
: reis. 
o a porre xao das Raparigas Abandona- 
idas, as 

do ima Mater. Hontem cantou-se na 
Igreja dos Comgregados, o Siabat Mater, 
de: Rossini, tonuando parte na execução, às da- 
mas da compania Iyrica Bucherini, e Corbari, 
o baixo Manfredi , e 2.º tenor Bereta. À con- 
currencia foi a mais uão caber. A illumina- 
ção e decoração do templo , não deixou nada 
a-udesnjar Não podiam exceder-se. Esta fune- 
ão religiosa é indabitavelmente a mais faus- 
tuvsa e rica, dass que nesta cidade se fazem, 
apezar da justa: fama que teem pela riqueza que 
ostentam as fesitos de igreja no Porto. 

=— Theutno de S. João. Hontemem be 
neficio de actriz Maria Joanna, foi a 1.º re- 
presentação, neste theatro, do drama original 
do snr. Braz Slarlins— 4 Meniliga. — Houve 
bastante concorrencia. O, drania, prende pelo 
interesse da seção, “e se não tem notaveis belle- 
zas, como proteção lilleraria, tem quadros dra- | 
maticos de merecimento. O desenlace, em que | 
não ha surpresa, nem novidade, «é ainda assim | 
d'effeito. O author foi chamado ao proscenio 
duas vezes, e muito applandido. A comedia | 
em um. acto — Um por dous — tem muito chis- 
te e agradou. Osnr. Braz Martins ea snr.?, 
Maria Joanna, bouveram-se nacrepresentação | 
com muita habilidade, realçando o valor da co- | 
media, que é ligna de ver-se. 

— Horrores. Escrevem "de Sediellos ao 
«Portugal». que ba pouco apparecera enterrado | 
em casa d'um earniceiro, o cadaver d'um ho- 
mem, que o carniceiro roubara e assassinara, 
chamando-o a sus casa fo engano; — e que para 
as partes de Lamego, um individuo cortara a ca- 
beça a uma comvadre, que hindo comprar uns 
bois levava alguns soberanos escondidos por bai- 
xo do cabello dia cabeça, tendo declarado ao 
cumpadre que «cos levava assim para lhos não 
roubarem. A carta uza outros horrores, e 
entre estes, o de duas irmãs, que mataram cruul- 
mente o marido uma dellas; isto na [reguezia 
de Cambres, nas proximidades de Lamego |! 

— — Publicação. Publicou-se o n.º 102 
da «Gazeta Medlica de Lisboa» 

— Estatistica. “Do 1848 a 1850, o nume- 
ro de frades em Roma teve uma diminuição 
de 691, o dos padres seculares do 354, e o 
das freiros de 40%. — Desde 1850, o sen nu- 
mero tem seguido uma progressão contraria, e 
em 1855 0 augmento era de 321 frades, 39 pa- 
dres o 452 freiras. Ainda ássim o clero de 
Roma não ganhou numericamente em 5 annos, 
o que perdera somente em 2, No fim de 1855 
existiam cm Roma 2213 frades, 1266 pares, 
4919 freiras, total 5358. A população total da 
metropole do Cutlhulocismo não passa de 140:000 
mas — por este modo ha em Roma uma pes- 
soa de estado ecclesiastico, por cada 26 habi- 
tantes, sem contar uma infinidades de leigos, que 
são empregados pela igreja. 

— O Sultão de Mascate. O Sultão de 
Mascato, cujo nome arabe é Seid-Ebne-Sultan, 
falleceu ultimamente a bordo d'uma fragata in- 
gleza. - 

O poder do Sultão de Mascate estende-se, 
“mas costas d'Africa, desde Querimbe até Guar- 
dallui, e ao lorggo do mar das Indias e golpho 
Persico; isto é, subre perto de 10 milhões de 
homens. O Sultao falecido não tem herdeiros 
legitimos, porem tem um grande numero de 
filhos e lilhias de duas concubinas, O mais 
velho chama-se Hilal, que deve ter hoje 42 an- 
nos. Fez em 1845 uma viagem á Inglaterra ; 
é activo, inteligente, corajozo”, e conta no nu- 
mero dos seus partidarios, muitos manubos, e 
homens vigorozos. 

O 2.º filho chama-se Kaled, etem 4 annos 
menos que o primeiro. uin negociante mui- 
to amigo dos lucros. 

Tsoneni, e mais novo dous annos, é forço- 
zo, é guerreiro, cumo seu irmão mais velho, 
este é o que tem mais probabilidades de succeder a 
seu pas; não sem ter de lutar com mais d'um 
competidor. add 

Sawoychel, capital da ilha de Zanzibar, e 
que tem 500.000 habitantes, é a rezidencia or 
dinaeia: do Sultão. A sua marinha compõe-se 
duns 40 navios de guerra, e o seu exercito de 
perto de 20:000 bonens, podendo ser elevado 
a 200 mil em caso necessario. 

— Concessão. O governo inglez ceden 4 
França a propriedade da casa que Napoleão 1.º 
oceupou em Santo Helena; e o tumulo onde 
estiveram depositados os seus- restos martaes. 
-Diz o «Consuilusoucl», que o Lerreuo illustredo 
pelo exílio de Napoleão vai tomar uma feição 
digna das grandes recordações que ollereca. 

— Uma boa wuerpretação. Um capita- 
lista de Napoles, deixou por sua morte um filho 
unico, de cuja educação dispoz fossem encarre- 

us frades de certo convento ; que loma- 
riam conta de toda a fortuna quo deixara, e 
«a qual dariam o que quizessem a seu filho, se 
este não escolhesse a vida do claustro. A he- 


| sahido d'aquella capital M. Pinelli, parente do 


rança era de JUO:U0D ducados. O filho que 
não gostava do estado monacal, sabiu, quando 
maior, do convento, e reclamou a herança de 
seu pao. Os frades allegando a clausula do tes- 


O COMMERCIO DO PORTO. , 
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tamento não queriam dar-lhe senão 10:000 du- 
cados. Seguiu-se um letigeo, em que o julga- 
dor deu a seguinte sentença: E" justo que se 
cumpra a vontade do testador, que dispoz que 
os reverendos padres dessem a seu filho o que 
quizessem :- ora como dos 100:000 ducados se 
vê que querem 90:000, é justamente esta quan- 
lia que devem dar ao filhu do testador. 

— Descoberta muzical Madame Winther, 
dilettante dinamarqueza das mais distinctas , 
que actualmente se acha em Veneza, fez ha 
pouco uma importante descoberta na bibliolhe- 
ca de S. Marcos: é uma numerosa collecção de 
composições manuscriptas e aulbografas de Stra- 
della, que até agora eram completamente des- 
conhecidas. A maior parte destas composições 
são para uína só voz, com acompanhamen to. 
Madame Winlher, mandou tirar copias que re- 
melteu para Copenhague. A Sociedade Philar- 
monica de Santa Cecilia em Copenhague,. prin- 
cipivu a estudar “os mais nolaveis destas obras 
do celebre maestro, para executar nos seus pro- 
ximos concertos publicos. E 

— Pergunta e resposta. Um individuo 
que continuamente fallava em musica, e em 
operas italianas, encontrando-se em nma casa 
com um provinciano, principiou a fallar-lhe do 
merito das obras de Rossini, e vendo no pro- 
viaciano grande paciencia para o aturar, que 
elle tomou por approvação do gae dizia, per-| 
guntou-lhe: Gusta do Barbeiro de Sevilha? O 
provinciano respondeu com muita sinceridade : 
Não gosto de barbeiro nenhum, porque faço a 
barba a mim mesmo. 

— Nopo invento. Qeelebre armeiro De- 
visme, inventou uma bala d'explosão, que mata | 
e arrebenta inslantaneamente o leão, o urso, 
o trigre, o elefonte, etc. 

=— Mito satyrico. Queixando-se um lit- 
terato da pouca lortuna que geralmente tinham 
os aulhores d'obras lilterarias; disse um. saty- 
rico que o ouvia: Meu amigo o numero dos 
auctores pobres é quasi igual ao dos pobres au- 
lhores. 

— Um papagaio celebrizado, Em Marse- 
lha fui condemnada á morte e executado, pelo 
erimo de assassinato, um italiano, chamado 
Mattraccia, Sendo conduzido ao cadafalso, pe- 
diu como favor especial, lhe consentissem levar 
até lá um papagaio que linha, e que não quiz 
separar de si lodo O tempo que esteve na prisão. 
Chegando o" carro ao lugar do supplício, a gaiola 
com o papagaio foi collocada sobre sobre a plata- 
forma, ondecestava a machina fatal. Subindo 
alli o paciente, depois de beijar o Christo, e 
abraçar o padre que o acompanhara, voltou-se 
para o papagaio, e lhe disse em italiano: Ten 
senhor vae morrer, e abraça-te pela ullima vez. 
Este facto é garantido pelo «Courrier de Mar- 
seillo». 


- INTERIOR. 


COIMBRA 31 de Março. (Do Coimbricense:) 
Está concluida a casa para a nova estação da 
mala-posta nesla cidade Hoje faz-se a mudança, 
e úmanha já d'alli deve sahir a carroagem. 

Hontem chegou a esta cidades. ex.º o snr. 
visconde da Luz, em companhia de sua exm.? 
esposa. 

O snr. Administrador do concelho de Ar- 
ganil tem sido incançavel em ver se obtem pro- 
vas contra os auelores do assassinato de Fran- 
sco Carlos das Neves Correia comuettido em 
loja no dia 22 do corrente. 

Os assassinos praticaram o altentado com 
toda a cautella, e por isso tem sido dificil 
entrar-se no conhecimento deste myslerio. No 
eutanto O veu que o encobre não é tão espesso, 
que se não lenham graves fundamentos para 
suspeitar quem foram os perpetradoresjdo crime. 


EXTERIOR. . 


Da «Gazeta de Madrid»; 

PARIZ, 28 de Março de 1857. — O almi- 
rantado inglez, recebeu do Suez, em data de 
20, o seguinte despacho: — - 

« O Imperador da China, desaprovou o pro- 
cedimento «do governador de Canton, Yeh, or- 
«denando ao mesmo lempo se dê uma salisfação 
á Inglaterra » ” 

As notícias de Napoles, dizem que linha 


ministro Carafia , encarregado de uma missão 
particular. Vai a Roma e de lá a Parize Lon- 
dres. 

Asabida de um enviado francez para Na- 
poles, fica adidiada para depois das negociações 
que tiverem logar com a presença do diploma- 
tico procedente de Napoles. 

O joven duque de Parma continua grave- 
mente doente. O «Nordo falla das complicações 
que surgirão na ltalia, se o joveu duque mor- 
rer. bj 

Nos termos dos tractados europeus o du- 
cado deverá ser partilhado entre a Austria e 
a Sardenha , no caso de que o duque morra 
sem herdeiro legitimo. Pode-se facilmente jut- 
gar, diz o citado jornal, os acontecimentos que 
se produzirão na Italia, se se chega q realisar 
a eventualidade da partilha. 


PARTE COMMERCIAL. 


| ALFANDEGA -DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Cargas manifestadas em 30 de Março. 

DE LISBOA. — Vapor Yezuvio , declarou 
627 volumes de tabaco, papel, drogas, salitre, 
etc., 5 caixões de dinheiro, e 110 couros sec- 
cos á Empreza P. de N. a Vapor. 

DE BARCELONA, — Escuna hespanhola Pe- 
pita, declarou 106 cascos d'aguardente, 33 me- 
didas de sal, a Casaes & Filhos. 


VINHO EXPORTADO. 


a c. 
Despachado em Ja neiro e Fevereiro 10 
Dito de 2 a 25 de Março j 5 
Dito em 30 e 31 de Mar 
Para Inglaterra . 
» 6 
>. 9 


PARTE MARÍTIMA. 


| Navios chegados a portos estrangeiros proce- 
dentes de Portugal. 

[A LONDRES. — Em 17 de Março, Progress, c. 
Duke, de Lisboa; Spartan, c. Campbell, do 
Porto; Nigra, e. RKranna, de Vianna, Nan- 


ey, e. Warrick, de Faro; Brutus, c. Porter, 
de Villa Nova de Portimão. 
LIVERPOOL. — Em 17 de Março, Diligentia, 
c..., d'Aveiro. — Em 24, Hecmil, c Abrens, 
de Lisboa. 

CARDIFF. — Em 16 de Março, Parmers, e. 
Decent; Litlte Nelle. c. Searle; ambos de | 
boa. — Em 19, Hannah, c. Tadd; Lizzie 
Lee, c. Burnitl; Henry Cotes, c. Wall; to- 
dos tres de Lisboa ; Athens, c. Brunswick, do 
Porto; Leopoldina, c. Ferreira, de Lisboa, | 
— Em 23, Vigilaut, e. Harley, do Porto. 
POOLE. — Em 17 de Março, Nymph, e. Mea- 
dus, «do Porto. 

NEWPORT. — Em 15 de Março, Hendrika 
Illegina, c. Kuiper, de Lisbo Em 16, 
Caroline, c. lHolge, de Lisboa. — Em 20, | 
Henry Patterson, de Lisboa. 
SWANSEA. — Em 17 de Março, Charles Ri- 
chard, ce. Wilson, de Lisboa, 

TROON. — Em 16 de Março, Arthur, c. Sum 
mer, de Lisboa. E 
SIIELDS. — Em 16 de Março; John Dow- 
nie, c..., do Porto. — Em 18, Virginia, e. | 
Richmond, de Lisboa: Luisa, c. Santos, do! 
Porto. 


= 


>> » 


A HARTLEPOOL. — Em 20 de Março, Fiona, 
c. Slorm, de Lisbua. 

A LEITO. — Em 20 de Março, Alliance, c. 
Wumkes, de Sines. 

A BRISTOL. — Em 23 de Março, Nova Feliz, | 
c.... de Setubal, 

A WATERFORD, — Em 22 de Março, vapor 
Victor Emmanuel, c. Henderson, do Porto 
A MELVOET. — Em 21 de Março, Voorwaaris, | 

c. Vink, de Lisboa. á 
A L. — Em 17 de Março, Margaretha, e. 


huis, de Setubal, — Em, 18, Jezelina , | 


e. Nepperus, de Lisboa. 
CUXHAVEN. — Em 17 de Março, Minister, 
Lindemann, c. Rotigers, de jLisboa, Gem, 
c. Leigh, do Porto. | 
A HAMBURGO. — Em 15 de Março, Leopold, | 
e. Freericks, do Porto. — Em 16, Oliveira | 
3:4, c. Gomes, de Setubal, — Em 17, Nachi- 
na Lammechina, c. Rynberg, do Porto. 
COPENHAGUE. — Em 17 de Março, Sleip- 
ner, c. Reis, de Lisboa. 
S. JOÃO DA TERRA NOVA — Em 2 de 
Março, Artemas, c. Prendergast, do Porto — 
Em 3, Eliza Grieve, c. Gowens, do Porto. 
“—Em 4, James, c. Taylor, de Lisbva. — Em 5 
Myrtle, “c. Aide, do Porto, 
S. THOMAS. m 25 de Fevereiro, Narri- 
tiske. c. Cauklin, do Porto. 
A BARBADOES. — Em 16 de Fevereiro, True 
Blue, c. Wubert, de Lisboa. 


Navios sahidos de portos estrangeiros com des- 
tino para Portugal. 


DE GRAVESEND. — Em 24 de 
c. Rogers, para Lisboa. — Em 25, 
witch, c. Murray, , para Lisboa. 

DE CARDIFF. — Em 23 de Março, Mary Ann, 
c. Richards, para o Porto. 

COWES. — Em 18 de Março, Orient, c. Ren- 
dall, para o Porta. 

DE TORBAY. — Em 19 de Março, Daring, e. | 
Eminett, para Lisboa; Clatenca, c. Cox, pa-| 
ra 0 Porto, 

DE PLYMOUTII — Em 19 de Março, Grantham, 
c. Rowe, para o Porto, Water Kelpie, c. 
Bergen, para Lisboa. 

DE NEWPORT. — Em 17 Março, Memel, c. 
Schultz,.para Setubal. 

DE LIVERPOOL. — Em 18 de Março, Victoria, 
e. Rocha, para Lisboa, al 

DE FALMOUTH. — Em 19 de Março, Amelia, | 
e. Yint, para o Porto. 

DE QUEENSTOWN. — Em 23 de Março, Plan- | 
ter, C...., para Lisboa, — Em 24, Jessie, | 
c;.., para Lisboa. 


Março, Hero, 
Waler- 


O navio francez General Décsen, proceden- 
te de Lisboa para o Havre, com carga de di- 
versos generos, bateu n'uns rochedos á vista de 
Beniguet, perto de Brest, na noule de 16 de 
Março e desfez-se em pedaços. Salyou-se a 
tripulação, menos um rapaz. Algans cascos de 
vinho branco , alguma cortiça e outros artigos 
pertencentes à esta embarcação, tem sido apa- 
nhados ao longo da costa. A pôpa foi arremes- 
sada pelo mar á praia, em Blane-Sablons. 

— O navio Harriet Stewart, que havia sa- 
hido de Liverpool para Sines, deu á costa no 
dia 14 de Março na babia de Wigtown. O nau- 
fragio será completo , mas salvou-se grande par- 
te do carregamento., 


> — ms 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 30 DE MARÇO. 
ENTRADAS. R 


PARAHIBA DO NORTE. — Br. Parabibano , as- 
sucar, mol e algodão. 

ILHA DA PRAIA, — Palh. Jupiter, semente de 
purgueira, assucar, caffé e mais generos, 

SINES. — 1]. S. Thiago, arroz. 

MEW-CASTLE. — Br. ing. Walter Kalpie, car- 
vão. f 

MOÇAMBIQUE. — Br. Veloz, marfim, urzella e 


— Br: ing. Priscila, carvão. 


RK, — Barc. amer. O. M. Chafiij, trigo 


e farinha. 
SEVILHA. — Pul-gol. hesp. Dolorosita, aguar- 
dente e azeite, 


SATIDAS. 


MARSELHA. — Vap. francez Byzantin, em qua- 
lidade do paquete. 


—— estima 
PORTO 2 DE ABRIL. 
Neste dia não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. á 
IDEM 3 D'ABRIL. 
A'S 11 HORAS E MEIA DA MANHÃ. 


Nada se avista fóra da barra por causa do 
nevoeiro. 

Vento S. O. (brando) e o mar muito agi- 
tado. 


ANNUNCIOS. 


|! pa com as disposições d'um of- 
ficio, que pelo Governo Civil desta 
cidade foi dirigido a este Vice-Consulado, 
são os subditos da Nação Brazileira, resi- 
dentes no Districto do Porto, convidados 
a prestarem nas administrações dos res- 
peclivos bairros todos os esclarecimentos 
que lhes forem pedidos para objecto de 


| serviço publico ; e os que nelles residirem 


ha menos de 5 annos, e que ainda não 
tiraram o competente titulo de residencia, 
a tirarem-no, afim de não incorrerem nas 
penas impostas pelos regulamentos de po- 
lícia em vigor. 9 
Vice-Consulado do Brazil no Porto aos 

31 de Março de 1857, 

José “Bettamio, 

Vice-Consul. 


[448] 


OMINGO 5 do corrente mez, pelas 9 

horas da manhã na casa da Associa- 
cão Industrial Portuense no largo do Cor- 
po da Guarda, ha-de haver reunião de As- 
semblea Geral da Sociedade de Soccoros 
dos. Marceneiros Entalhadores e Artes Cor- 
relativas desta cidade, para se proceder á 
Eleição dos seguintes cargos: 

Mesa d'issemblea Geral. — Direcção. 
— Commissões de Soccoros. — Commissão 


| de Contas. 


Porto 2 de Abril de 1857. 
Francisco Joaquim de Almeida. 
2.º Secretario. [462] 
NTONIO José Dias Guimarães, penho- 
rado. pelos muitos obsequios que rece- 
beu de seus amigos durante a sua grave 
molestia, e não querendo demorar, por 


mais lempo a expresão da sua gralidão e 


reconhecimento derig -se-lhes por este modo 
visto que o seu estado lhe não permilte 
ainda faze-lo pessoalmente. [463] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
0 Reboleira'n.º” 57 e 58 tem para ven- 
der aduclla de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


E 


“oh 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


RCOS de ferro para pipa. Carlos Bran- 
dão, Taypas n.º 14. [461] 


NTONIO de Carvalho Peixoto, vendo as 

muitas firmas falsas que todos os dias 
estão “apparecendo, sem haver providencia 
alguma a este fim, e tendo ha mezes já 
feito publicar em diferentes periodicos a 
firma falsa que extorquiram ao annúnci- 
“ante pedindo a uma casa respeitavel, avul- 
tado dinheiro que não conseguiram, e te- 
mendo que de fucturo continuem com outras 
eguaes falsidades, declara novamente que 
não paga dinheiro a pessoa alguma, sem 
ser por carla ou conta do annunciante, as- 
signada por elle mesmo. [464] 


ANTONIO José de Souza, da Villa de San- 
Â to Thirso cassou e annulou a procu- 
ração que tinha feito a seu irmão o P.º 
Lucio Antonio de Sousa, em 18 de Março 
de 1854, nas notas do Tabelião Joaquim 
Alvares da Costa, bem como tambem cas- 
sou, annulou e revogou todas as mais que 
por ventura apareçam na mão de sub- 
stabelecidos, o que faz publico, para que 
ninguem contrate com elle nem com sub- 
estabelecidos , na sobredita qualidade do 
procuradores do annunciante. [465] 


COMPANHIA GARANTIA. 


ÃO podendo reunir=se-hontem a Assem- 

blea Geral para que foram convidados 
os snrs. Accionistas, he transferida para 
igual hora, de 6 do corrente; e pelo pre- 
sente são os mesmos snrs. prevenidos de 
que, alem dos nomes de que já teem nota, 
ha mais a lransferencia de uma acção ao 
snr. Manoel Fernandes Rosas, que ainda 
não é accionista da Companhia. 


Porto 2 d'Abril de 1857. 


Secretario. [466] 


MANOEL de Noronha Menezes Mesquita 

« € Mello, declara que a arrematação da 
sua propriedade da rua das Flores que es- 
tava annunciada para o dia 6 do corrente, 
fica transferida para o dia 13 deste mes- 
mo mez. [467] 


S Administradores da massa fallida de 

Francisco Antonio Fernandes, por este 
annuncio participam a todos os snrs. cre- 
dores da mesma massa que não se tendo 
concluido a reunião anuunciada para o 
dia 1 do corrente, o snr. Juiz Commissario 
da Fallencia assignou de novamente o dia 
24 do corrente pelas 11 horas para se 
reunirem no Tribunal do Commercio para 
deliberarem sobre os devedores à massa. 
[468] 


Mesa da Veneravel ordem Terceira de 

Nossa Senhora do Carmo, participã aos 
seus carissimos Irmãos que a sahida da 
sua Procissão fica lransferida para Domingo 
5 do corrente, ou para segunda ou lerça 
feira se o tempo o permiltir. [469] 


LOTERIA NACIONAL. 


Grande premio 


Rs. 11.000:000 


OR 5:400 rs. cada bilhete; acham-se à 
venda, em casa de Viuva Carvalho & 
Irmão, rua das Flores esquina do Souto. 
[455] 


Leilão. 


O Sabbado 4 do corrente, pelas 11 ho- 
ras da manhã na rua do Almada n.º 
171, haverá leilão de todos os moveis, 


louças, e muitos outros objectos, que guar- |. 


necem a mesma casa, pertencentes ao nI.o 
snr. João Pereira de Sousa Caldas, que se 
retira desta cidade com sua: familia, em 
cuja oecasião se traspassa e aluga a mes- 
ma casa até ao S. Miguel, a qual contem 
tres, andares, agoas-fortadas, lojas, escri- 
ptorio, e-um grande quintal com agoa, o 
que tudo estará patente no dito dia desde 
as 9 horas em diante até principiaro leilão. 

[457] 


CHA-SE vago o logar de Facultativo da 

Sociedade de Soecoros dos Marcineiros 

Entalhadores e Artes Correlativas desta ci- 

dade, quem o perlender dirija o seu re- 

querimentoao 1.º Secretario na rua da 

Pocinha n.º 450, até ao dia 4 do corrente. 
[458] 


AO convidados os socios D'ASSOCIAÇÃO 
FRATENAL DE BENEFICENCIA DE TO- 
DAS AS CLASSES DO -PORTO, a pelas 8 
horas da manhã do dia 5 do corrente, se 
+ reunirem, na casa n.º 106 do largo do 
Corpo da Guarda, em Assemblea Geral, 


e discussão do regulamento interno. 
C: P. P: Pelgueiras, 
1.º Sceretario. 
[459] 


para o exame das contas do 1.º lrimestre 


UEM quizer comprar 4 pro- 

isa priedades, uma de 3 andares, 

quintal é agua de poco, & duas 

terreas com agua dentro, tudo sito no 

largo da Torre da Marca com os n.º 16 
a 17, uma outra n,º 60, outra 63 a 64 

e 62 a 64, pode fallarno mesmo largo n.º 
Me 15. - 897) 


FORAM-SE alguns terrenos na rua Du- 
queza de Bragança e Firmesa : para es- 
clarecimentos na casa n.º 39. [382] 


RE & C.º na Rebolei- 
ran.º 57 e 58, tem para 
vender ; esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 
[1:625] 


ICTORINO dos-Santos Pereira Mourão, 
rua de S. Francisco n.º 6, tem para 
vender os seguintes vinhos engarrafados e 

com alguns annos de-garrafa a saber : 
VINHO DO PORTO, tinto, velho muito 
superior de diversas 


qualidades. 
DITO » » branco, 
DITO  » dito moscatel. 


DITO DE BUCELLAS. 
DITO D'HOCK. 
DiTO DO XEREZ, 


Maria Emilia Pereira da Rocha Soa- 

« res e João Eduardo da Rocha Soares, 
não podendo agradecer pessoalmente a to- 
das as pessoas que se dignaram assistir 
ao responso de sepultura de seu muito 
presado marido e pai o snr. Francisco 
da Rocha Soares, que teve lugar no dia 


[449] 


à à - [21 do passado mez, na capella dos Ter- 
Claudino Pereira de Faria. | 


ceiros de Nossa Senhora do Carmo, o fa- 
zem por este meio protestando-lhes eterno 
reconhecimento e gratidão por tão distin- 
cto obsequio. [453] 


ENDEM-SE 3 moradas de ca- 
sas com quintal que rendem 

“& annualmente 29 moedas. Sitas 
na rua de Traz da Sé n.º de 13 a 18. 
Tracta-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 


et Eus 


MELICE DI FRANCESCO, promptifica-se a 
dar lições de dansa. Mora na rua do 
Sol n.º 21. [404 


A para vender na rua de Bello-Monte 

n.º 113, rastilho de mineiros, inglez 
(Safety fuzes) de duas qualidades para in- 
cendiar tiros debaixo d'agua, e para tiros 
seccos. 

Esta nova invenção d'incendiar os tiros 
para explosão de pedreiras merece a at- 
tenção de todos os pedreiros e mineiros, 
porque a sua applicação garante a vida dos 
trabalhadores, e incendea a polvora impre- 
terivelmente. Em quanto á despesa é muito 
diminuta. (451) 


Nº rua de Bellomonte n.º 131, 
ha para vender um rico 
EE No de pau preto, de auctor 

Minis: [362) 


Pr Que quizer comprar uma 
casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10e 11, com 


frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154, [599] 


NA rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52, ha para vender 
garrafas pretas de quartilho 


emeio de superior qualidade. 
[864] 


EE] 


FATO FEITO. 

ONTINUA bem sortido de todas 

as fazendas de bom gosto, e 
roupa propria da estação, o ar- 
| mazem ma Praça de D. Pedro, 
passeio dos Loios n.º 17. [1450] 
= = 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


PARA LISBOA. 


A saida do vapor «LUSITA- 
NA» commandante Luiz Bur- 
nay, fica transferida para Sab- 
bado 4 do corrente ás 5 horas 
da tarde. 

Porto 3 de Abril de 1857. 


Para Plymouth e Glasgow. 


PARA PASSAGEIROS E CARGA. 


O bem conhecido e ve- 
em leiro vapor Inglez VI- 

CTOR EMMANUEL, com- 
mandante James Nen- 
derson, .deve sair daqui 
para os portos acima mencionados alé o dia 
15 do proximo mez d'Abril. Os commodos deste 
vapor são optimos e confurtaveis, olferece bella vc- 
casião para quaesquer passageiros que desejarem 
fazer viagem na primavera para Inglaterra ; calcu- 
la-se que fará a viagem dagui a Plymouth em 
3 dias. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se aos agentes, A. Miller & 0º, rua No- 
va dos Inglezes n.º 24. (400) 


Estabelecimento de Banhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143, 


Continua a Est aberto 


[todos os dias, com a decen- 


cia e ordem costumada. 
[454] 


OAQUIM José da Silva, Meslro velas 

d'esta cidade, declara que havendo um 
outro individuo com o mesmo nome, que 
para evitar equivoco, d'hoje em diante se 
assignará Joaquim José da Silva Junior. 


(445) 
MORÉ & C.” 


ECEBERAM livros de missa com lin- 
das estampas e bellas impressões, en- 
cardenações de carneira, marroquim, ve- 
ludo com guarnições, madre-perolas, mar- 
fim, massa, tudo gostos novos. [234] 


ParaLondres. 


O vapor oldem burguez 
BUTJADINGEN, capitão 
J.H. Wierichs, (esperado 
aqui de Marselha.) 

- Para carga e passa- 
sageiros tracta-se com D.ch Malhias Feuerheerd 
Junior & €.º, rua de Bello monte n.º 113. 
(460) 


Para Londres. 


O vapor — VESTA — ca- 
pitão Ravanaugh, sabirá 
imprelerivelmente com car- 
regamento ou sem elle no 
dia 5 d'Abril: para carga 
e passageiros tracta-se com 
rua Nova dos Inglezes n.º 24 
(429) 


Acodlillor dé Gê; 


Para Pernambuco. 


gb Sabirá com muita brevidade por ter 


parte do carregamento prompto a 
VMaGEM 


LCATIFAS PARA SALAS E ESCADAS. Na 

rua das Congostas n.º 18 se acham á venda 
alcatifas de quatro palmos de largo, teci- 
dos, e bonitos gostos, e de muita dura a 
500 e 580 rs. o covado. [387] 


barca — NOSSA SENHORA DA BOA 
nova de primeira viagem forrada e 
pregada de cobre, capitão Oliveira: quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-so aos caixas Antonio Alves da Cunha & 
C.º, Praia de Miragsya n.º 3l e 33, ou a An- 


drade & Moreira, na Reboleira 0.º 47 e 48. 
(188) 


o Rio da air: 
galera CIDADE DO PORTO, sa- 


js À 


Da alé 20 do mez de Abril: para 
í carga c passageiros para os quaes 


tem excellentes comimodos , tracla-se com yin- 
va Azevedo & Filhos , rua dus Fogueteiros de 5. 


Para o Rio de Janeiro. 

Sabirá no dia 15 do corrente, a bar- 
ca VICTORIA, capitão Pires, o que 
Es se participa aos snrs. carregadores 
e passageiros, devendo estes promplificarem 
seus passaportes e legalisarem suas passagens com 
o caixa, Manoel Pereira Penna rua dos Ferra- 


dores n.º 39. (452) 
Para o Rio de Janeiro. 


A Gatera NOVA SUBTIL, capitão 
Vicente José Gonçalves de Souza, 
deve sahir com a brevidade possi- 
vel. Para carga e passageiros, tracla-se com João 
Eduardo dos Santos na Praya de Suri: n.º 
57. 154) 
Para o Rio de RS 
sabirá poucos dias depois da sua 


ER entrada neste porto, capitão M. F. 


ES Nova, cada passageiro de proa terá um be- 
ixe. 

A qualidade de comida diaria será regula- 
da por uma tabella, já publicada, a qual está 
patente no escriptorio e a bordo. e 

Para o resto da carga e passageiros a pa- 
gar aqui, ou no Rio de Janeiro, tracta-se com 
José Marques da Costa Junior, Bateria do Ter- 
reiro n.º 12. (827) 


Rarca RAPIDA espera-se breve, e 


Para o Rio de Janeiro. 


Var sahir com brevidade a barca 
VICTORIA , capitão Pires, recebe 
carga e leva passageiros, a pagar 
n'esto ou n'aquelle porto, tendo para estes bons 
commodos, e lraclamento, Tracla-se com o 
caixa Manoel Pereira Penna, rua dos Ferrado- 
res n.º 39. [1:675] 


Para o Rio de Janeiro. 


A muito veleira barca TAMEGA, ca- 
pilão Molta; sahe até dia 10 de 
Abril, inda recebo alguma carga, e 
passageiros; lracta-se com Jusé Bernardo da Sil 
va Medon, om Cima do Muro n.º 245, - 
Preciza-se d'um snr. Cirurgião. [[Ã40. 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevidade a 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Manoel Pereira Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Crispim n.º 19 ou ao capitão a bordo. 


p (848) - 


Sahirá no dia 4 d'Abril, se tempo 


Para o Rio de Janeiro. 
o permiltir a galera —CAMPONEZA — 


E Juão Adrião da Rocha, na 


rua Nova dos Inglezes nº 18 e 19. 
(28): 


Para Pernambuco. 


Vaisabir até 10 dºAbril, se 0 tempo der 
E» lugar o brigue — ESPERANÇA — para 
o resto da carga e passageiros ; tra- 
cta-se com Soares & Irmão no largo? do Cor- 
reio n.º 53. (299) 


GRANDE COSMORAMA 


PRAÇA DE D. PEDRO, ESQUINA DO SA! 
DA BANDEIRA. 
TODOS OS DIAS. 
Segunda serie de vistas, 
Batalha do Alma, dada pelo Marechal 
Saint-Arnaud e Lord Raglan, em 20. de 


| Setembro. — Batalha de Inkerman » dada 


por lord Raglan, auxiliado pelo exercito 
Francez. — Bombardeamento de Sebastopol. 
— O triumpho britannico, ou a tomada d 
um estandarte. — A TopresenFaçÃO das és-, 
quadras alliadas, e o bombardeamento de 
Sebastopol. — O exercito russo se retira 
para o norte de Sebastopol, depois de ter” 
incendiado a cidade. — Bombardeamanto., 
de Bomarsund em 15 d'Agosto de 1854.. 
— Obras de Misericordia, ou o Hospital 


| de caridade em Seutary. — A missão de 
"uma mulher. — Kars e suas fortificações, 


— Tomada de Sebastopol e oceupação di Eis 
reducto Maulakof”. — Tomada de Sebastopo,, 
pelos exercitos aliados, e assalto de Ma-, 
kojolr. 
Responsavel, 


PORTO: TYPOGRAPILIA DO“CONHENCIO 


e msg 


M. S. Carqueja Junior - 


